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Este choro, orginariamente é uma obra instrumental, do repertório pianístico, denominada primeiramente
como uma polca.
É considerada a primeira música urbana brasileira que evitou os ritmos importados da Europa e Flor
Amorosa é também considerada o primeiro choro.
A partitura foi publicada 11 dias após a morte de Joaquim Antonio da Silva Callado, sendo sua última
música composta. Faleceu em março de 1880 aos 32 anos de idade.
Joaquim Callado é considerado um dos criadores do choro,o "pai do Chorão". Foi pioneiro, e bem pode ser
considerado o criador do choro, ao incorporar a flauta aos violões e cavaquinhos, instrumental comum aos
conjuntos da época. Seu grupo, que ficou conhecido como "O Choro de Calado", era constituído por um
instrumento solista, no caso a flauta, dois violões e um cavaquinho. Aos três instrumentistas de cordas
exigia-se boa capacidade de improvisar sobre o acompanhamento harmônico.
Flor Amorosa foi gravada pela primeira vez em 1902 pela Casa Edson. A letra foi posta posteriormente por
Catullo da Paixão Cearense e a primeira gravação com a letra e música data de 1929, pela gravadora
Columbia.
Sobre a composição, deve-se prestar atenção na terceira parte que houve um aproveitamento do motivo
principal da Marcha Fúnebre" de F. Chopin, justamente na parte que constitui o TRIO.


